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RESUMO: Propomo-nos examinar neste estudo os 
diferentes significados do conceito de autonomia 
privada à luz do Direito Comparado. Interessa-nos 
averiguar, em especial, se a autonomia privada 
pode considerar-se dotada, nas famílias jurídicas 
contemporâneas, de um significado unívoco e se 
constitui nelas o fundamento exclusivo da força 
obrigatória dos contratos de Direito Privado.
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ABSTRACT: The purpose of this study is to provide 
a comparative perspective regarding the various 
meanings attributed to the concept of private 
autonomy. The paper is particularly concerned, 
on the one hand, with determining whether 
private autonomy has a univocal meaning across 
contemporary legal systems and, on the other, 
whether it provides the sole ground for the 
enforceability of private contracts.
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